
Concurso dará ipremios 
para três finalistas 

O candidato que conquistar o pri-
meiro lugar no concurso para esco-
lher a logomarca do Espaçodata rece-
berá como prêmio um microcomputa-
dor multimídia Mythus 486 DX2 50 
Mhz, com 4 MB de RAM, monitor 
SVGA color e 212 mega de hard disc. 

Além disso, receberá uma copiado-
ra Xerox 3006 multifuncional, que é 
também fac-símile, impressora e 
scanner e diploma. 

"Apesar de pretendermos utilizar 
apenas uma logom.trea, vamos pre-
miar também o segundo e o terceiro 
colocados", díz Cattete Pinheiro. 

O segundo lugar receberá uma im- 

pressora mono Xerox 45404 a laser e 
diploma de menção honrosa. O ter-
ceiro, ganha uma copiadora pessoal 
Xerox 5220 e menção honrosa. 

As inscrições poderão ser feitas até 
as 181100 do dia 31 de julho, na sede 
da Sociedade Museu de Informática e 
Telecomunicações, situado na Av. W 
3 Norte, SCLRN 715, bl. A, n° 55, 
onde funciona também a sede da Su-
eesti/DF, uma das entidades que apói-
am o Espaçodata. 

O anúncio dos três vencedores será 
feito no dia 10  de setembro. 
Telefones para informações: 347-
9330(fax) e 349-6444 (voz). 

Informática lerá museu em Brasília 
Espaço já tem projeto arquitetônico e a construção orçada em R$ 15 milhões 
Nana Diniz Machado 

O Espaçodata, primeiro museu de informáti-
ca e telecomunicações da América Latina, reali-
za, no início de maio, concurso nacional para a 
escolha da logomarca que identificará grafica-
mente o projeto, para lançamento internacional. 

O museu, que terá sede em Brasília, já tem 
projeto arquitetônico, elaborado graciosa-
mente pelo arquiteto Oscar Niemeyer. 

O edifício ocupará 20.000m2 de área cons-
truída em um terreno de 8.000m2 no Eixo 
Monumental, entre a Sala Funarte e o Centro 
de Convenções, ao lado do Planetário. 

O projeto está orçado em R$ 15 milhões, 
que deverão ser levantados em cotas junto à 
iniciativa privada. Várias multinacionais e 
uma grande empresa brasileira já estão nego-
ciando patrocínio. Uma delas quer montar 
um show-room com tecnologias atuais dentro 
do museu. 

"Queremos agora criar uma logomarca que 
identifique o Espaçodata com a idéia do de-
senvolvimento da sociedade através dos tem-
pos com o uso da tecnologia de informática e 
telecomunicações", afirma o presidente da 
Sociedade Museu de Informática e Telecomu-
nicações, Edward Cattete Pinheiro Filho. 

Para o presidente, o museu deverá mostrar 
como estas tecnologias têm permitido ao ser hu-
mano alcançar um mundo melhor. "Por isso, a 
logomarca deverá evocar essa imagem da jor-
nada humana, algo que vem do passado para o 
presente, impulsionado pela tecnologia", diz. 

O Espaçodata é iniciativa inédita na Amé-
rica Latina e só tem similares em países do 
primeiro mundo, como o Cité des Sciences et 
de l'Industrie, em Paris; o Computer Mu-
seum, em Boston; o Smithsonian Institute, de 
Washington; e o Museum of Science and In-
dustry, de Manchester, na Inglaterra. 

O prédio terá quatro módulos - três de ex-
posições (o do Passado, Presente e o do Futu-
ro) e o módulo complementar, com salas de 

\ trabalho para os museólogos e pessoal técni-
‘ 

co, além de oficinas de reparo, auditório para 
250 pessoas, com tradução simultânea, biblio-
teca e sala de pesquisas. 

Espaço—Como objetivo de criar um espaço 
para exposições de informática e telecomunica-
ções no país, foi fundada, em 1989, a Sociedade 
Museu da Informática e Telecomunicações. 

Desde então, a entidade vem buscando apoio 
técnico e institucional para dar início à constru-
ção do Espaçodata, o primeiro museu de infor-
mática e telecomunicações da América Latina. 

Segundo o presidente da organização, Ed-
ward Cattete Pinheiro Filho, a idéia surgiu da 
necessidade de se preservar a história de uma 
tecnologia que mudou o mundo. 

"As pessoas que fizeram a história da infor-
mática e das telecomunicações no país já esta-
vam se aposentando. A história estava se per-
dendo sem ser registrada", afirmou Cattete. 

Só no ano passado é que a entidade e seus 
quase 80 associados começaram a obter resul-
tados concretos. Receberam várias doações 
para o acervo, entre elas o primeiro computa-
dor instalado no Brasil?  no IBGE, trazido para 
fazer o recenseamento demográfico de 1960. 


